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SÚMULA DA DISCIPLINA 
 

1. Identificação 
Nome disciplina: QUP 314 – Metodologias de Aprendizagem no Ensino Superior de Química. 
Professores responsáveis: Camila Greff Passos, Carla Sirtori, Lívia Streit, Maurícius Selvero 
Pazinato, Tania Denise Miskinis Salgado 
Nível: Mestrado e Doutorado 
Carga horária: 45 horas 
Créditos: 3 
Revisado e atualizado em: Agosto_2021 
 
2. Ementa 
Aspectos epistemológicos e pedagógicos dos processos de ensino e de aprendizagem de 

Química; Fundamentos para a formação docente no Ensino Superior. 

3. Objetivo 
Fornecer formação teórica e prática para o trabalho com metodologias ativas de ensino para as 
diferentes áreas da Química no Ensino Superior. Elaborar planos de ensino e de aulas 
fundamentados em perspectivas epistemológicas e pedagógicas contemporâneas. Analisar a 
legislação do magistério superior. 
 
4. Conteúdo Programático 
1. Epistemólogos contemporâneos da Ciência; 
2. Suporte teórico e pedagógico para elaboração de planos de ensino e de aulas para o ensino 
superior; 
3. Legislação do Magistério do Ensino Superior; 
4. Métodos ativos de aprendizagem: características, processos de produção e aplicações. 
 
5. Avaliação 
A avaliação será feita em relação à participação dos alunos nas atividades propostas, bem como 
sobre a qualidade na produção e no produto das tarefas indicadas. As três principais tarefas 
envolvem: i) prova didática com a participação de professores convidados especialistas nas 
diferentes áreas da Química, para a etapa da arguição (5 pontos); ii) produções escritas durante 
as atividades de aula (2 pontos); iii) planos de ensino para disciplinas de Química da Educação 
Superior (3 pontos). 
 
Será considerado aprovado o aluno que obtiver conceito final A, B ou C, atribuídos conforme 
relação abaixo: 
A - Ótimo (90 a 100%) 
B - Bom (75% a 89%) 
C - Regular (60 a 74%) 
D - Insuficiente (abaixo de 60%) 
FF - Sem frequência 
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6. Método de Trabalho/Ensino 
A disciplina será desenvolvida por meio de: aulas teóricas do tipo expositivo-dialogadas; leitura 
e interpretação de artigos científicos; análise crítica de vídeos, documentários e softwares por 
meio de produções escritas; apresentação das aulas que compõem a prova didática. 
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